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CAFEZINHO (PalicoUrEa marcgravilJ: 

A ERVA MORTAL PARA OS BOVINOS NA AMAZONIA 

Hugo Didonet Lául 

.- -lINTRODUt;AO 

o cafezinho (Palicourea marcgravll Saint-Hilaire, 1824), também conheci­

do por erva-de-rato, café-bravo, vick e bengué, é uma ,das plantas tóxicas mais te­

midas pelos pecuaristas amaz6nicos_ 

Responsável por cerca de 90 % da morte súbita de bovinos adultos ocorrida 

na regi80, esta planta, entretanto, n80 é perfeitamente conhecida no meio rural. Em 

vista disso, sua ,erradicar;:80 ainda está longe de ser uma realidade. 

Assim, determinados conhecimentos básicos sobre o cafezinho devem ser de 

maior conhecimento do público. Neste trabalho s80 descritos, resumidamente, al­

guns aspectos importantes sobre a identificar;:80, ar;:80 tóxica e condir;:tJes de intoxi­

car;:80 dessa planta, além dos sin tomas, tratamento e controle das intoxicar;:tJes. 

1 Med. Vet., M.Sc. , Embrapa AmaztJnia Oriental, Caixa Postal, 48, CEP 66017-970, 8e/ém, PA. 

EXPEDIENTE 

EdÍFIo: Área de Editora.lJo e Publica.ties. Coordsnllflo: Antonio Ronaldo Camacho Baena. 
Rsvislo GrIllflBticIll: Maria de Nazaré M. dos Santos. Di/lgr.mllflo ti composit;lo: Euclides Pereira dos Santos 
Filho. Exemplares podem ser solicitados ¡j Embrapa Amazónia Oriental- Cx. Postal 48, CEP 66017-970, 
Be/ém, PA. Fonss: 10911246-6333 e 1091} 246-6653. Fax 10911226-9845 - Tlllex 191} 1210. 



Z IDENTIFICA~O 

o cafezinho é um arbusto de caule 

lenhoso, nodoso e quebradi(:o, semelhante 

ao bambu. Pode atingir cerca de trés metros 

de altura, porém geralmente nlJo passa de 

dois metros. As folhas, de formato oval, 

verdes e rugosas, medem cerca de dez ¿j 

doze centfmetros de comprimento e trés a 

seis centfmetros de largura. O perfodo de 

flora(:lJo é curto, produz flores compostas, 

em forma de pequenos tubos cilfndricos, de 

cor amarelada na base e púrpura no ápice 

(Fig. 1 J. É encontrada sempre em terra fir­

me, em lugares sombreados, principalmente 

nas beiradas das matas, entre" as capoeiras e 

nos pastos recém-formados. Uma das prin­

cipais maneiras de identificar essa planta é 

através do aroma das folhas que, quando 

esmagadas, exalam odor de salicilato de me­

tila, caracterfstico da pomada Vick Vaporub 

e do bálsamo Bengué. 

FIG. 1. Cafezinho, em flora(:lJo. junto a 
capofüra de terra firme. 

3. A~O TÓXICA 

Classificada como uma planta que 

causa morte súbita, o cafezinho tem como 

principio tóxico o ácido monofluoroacético, 

substancia que inibe todos os processos de 

gera(:lJo de energia das células do corpo. As 

folha{i e as sementes sao as partes mais tó-

" xicas da planta, bastando aproximadamente, 

1 grama de folha por quilo de peso vivo para 

matar um bovino (Exemplo: um animal de 

350 quilos morre ao ingerir 350 gramas de 

folhaJ. Além disso, o veneno possui efeito 

acumulativo, depositando-se no organismo 

do animal a medida que ingere a planta. A 

"morte do animal ocorre poucas horas após a 

ingestlJo da dose letal. 

4. COND/~ÓES DE INTOXICA~O 

A maioria dos casos de intoxica(:iio 

ocorre quando os rebanhos procedentes de 

outras regi6es sao colocados em pastos re­

cém-formados ou invadem matas ou ca­

poeiras, onde existe a planta, que é de boa 

palatabilidade. A ingestlJo da planta ocorre 

sem a necessidade do fator fome. A intoxi­

ca(:lJo ocorre intJiscriminadamente entre os 

sexos, idades e ra(:as, sendo, entretanto, as 

espécies ruminantes, as mais sens{veis. 

5. SINTOMAS NOS ANIMAIS 

INTOXICADOS 

Os animais quando intoxicados pelo 

cafezinho quase sempre nao mostram sin­

tomas, uma vez que morrem em um curto 

espa(:o de tempo. Entretanto, em alguns 



casos, antes da morte, pode ocorrer dese­

quilfbrio dos membros posteriores, respira­

r;;lIo acelerada, tremores musculares, queda 

do animal e fortes movimentos de pedala­

gem. Na necropsia nllo se observa ne­

nhuma alterar;;lIo macroscópica. A morte sú­

bita de animais, em áreas onde existe o ca­

fezinho, merece, portanto, sempre ser rela­

cionada com a intoxicar;;lIo pela planta. 

Como Q veneno é destruIdo pelo calor, a 

carne dos animais intoxicados pode ser con­

sumida, quando bem cozida ou assada. 

6. TRATAMENTO E CONTROLE 

Considerando que a intoxicar;;lIo é de 

evolur;;lIo aguda, e leva o animal a morte 

quase que instantaneamente,. nllo se reco-

• menda nenhum tratamento. A excitar;;lIo do 

animal, durante a tentátiva de medicar;;lIo, 

geralmente antecipa a morte. No controle 

das intoxicar;;<1es, recomenda-se a eliminar;;i1o 

das plantas existentes na pastagem e o iso­

lamento, através de cercas, das matas e ca­

poeiras onde silo encontradas. 
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